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São Paulo necessita do Hospital de Clinicas. 

Eis em meia dúzia de palavras, uma verdade que todos nós 
sentimos. 

Dissemos, e muito bem, nós sentimos, pois desde o estudan­

te de Medicina que inicia a sua vida hospitalar até os Professo­
res e Assistentes, todos têrn̂  o seu campo de acção limitado, sua 
capacidade de trabalho reduzida, pela falta de u m Hospital pró­
prio para as nossas actividades, á altura da terra de Píratininga. 

Além disso o numero* de leitos para doentes é exíguo, prin­
cipalmente para a assistência hospitalar gratuita. 

E m todo o Estado os leitos para doentes encontram-se na 
proporção de 1 para 1.000 habitantes. 

Mas, temos certeza, dentro de pouco tempo, o Hospital de 
Clinicas será uma realidade, pois como muito bem disse o Prof. 

Flaminio Favero, " temos u m grave compromisso de honra com 
a Fundação que nos doou o actual prédio para os laboratórios: 
de que as clinicas teriam também as suas installações. 

A palavra de São Paulo' não pôde faltar, porque seria a pri­
meira vez". 

A recente dádiva do Governo do Estado da quantia de 5.00^ 

contos para o inicio da construcção do Hospital, vem confirmar 
as palavras acima, para orgulho de todos nós. 
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